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do mosquito
da dengue.






CENÁRIO

24 a 28/12/2012
1. Data: 27/12/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio Ferreira da Silva
Função/Profissão: Representante Comercial
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Nunca recebi visita de agentes sanitários. Raramente, muito raro mesmo, vê-los passar com o carro da fumacinha aqui (de veneno). Aqui perto de casa há alguns terrenos vazios com mato e somos nós moradores quem o limpamos. Tinha uma caixa d'água numa casa abandonada que estava cheia d'água. Fui lá e a esvaziei, virei-a de boca para baixo. Nós fazemos nossa parte aqui. Aí, raramente tem um problema de Dengue aqui no local. Aqui em casa, por exemplo, a gente pega Dengue é da casa dos vizinhos. Já tivemos Dengue sim, é raro um carioca nunca tê-la pegado. Mas, tem tempo que a gente da família não pega. Eu e minha esposa já pegamos, além de  meus dois filhos. A gente sempre tratou com Tylenol, coisa assim. Não realizamos consulta, só tomamos Tylenol. Não fomos ao médico. Há tempos que ao temos a doença], há mais de três anos.”
2. Data: 27/12/12
Entidade: Serralheria
Parceiro: Joseane Felipe da Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Na minha casa mantenho tudo limpo, só que eu, ano passado, tive Dengue. Não estava tendo dor de cabeça, essas coisas. Aí a moça pensou que era um resfriado comum e me aplicou uma injeção de Dipirona. Mas, quando cheguei em casa meu corpo começou a ficar todo vermelho,  com caroço vermelho, coçando, coçando. Então, quando voltei, o outro médico que me atendeu me deu outro remédio e falou que eu estava com Dengue. Ele mandou beber bastante suco, bastante líquido, essas coisas. Recuperei-me em uma semana. O atendimento foi pelo SUS, na UPA de Engenho Novo.” 
3. Data: 27/12/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edmilson Mendes Carneiro
Função/Profissão: Professor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

O Ministério da Saúde precisa fazer visitas aqui na Zona Oeste do Rio de Janeiro, em especial no bairro de Jacarepaguá, onde é uma região necessitada da visita dos agentes de saúde e dos carros fumacê. Eu e meus visinhos já fizemos várias denúncias ao Disque - Dengue sem sucesso. Uma vez o carro fumacê veio em nosso condomínio sem o remédio na máquina e ficou fazendo ‘teatro’ fingindo estar jogando remédio e não saia fumaça. Cheguei a chamar a atenção do funcionário e o mesmo admitiu que o equipamento estivesse com defeito, porém continuou a fazer seu ‘teatro’ fingindo estar aplicando o remédio. Foi um descaso total! A Cidade de Deus é um exemplo da falta das visitas dos agentes, hoje é uma favela pacificada e com a presença da UPP fica mais fácil dos agentes entrarem e realizarem o combate, mas isso não vem sendo realizado. Noto a ausência do Estado, das autoridades e o descaso com as denúncias que faço.
4. Data: 27/12/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aurelina Barbosa
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Salvador/BA
Depoimento:

“Está demais a Dengue, minha filha! Muita muriçoca! Enquanto dormimos, elas estão ‘mordendo’, umas muriçocazinhas pretinhas, miúdas, que Ave Maria! Tem que dormir com ventilador no rosto. Tem o mata-mosquito aqui, mas não combate não. Os vizinhos não colaboram, quando um ou dois colaboram, dois ou três não colaboram. Faz nojo os fundos dos quintais, as sujeiras dentro de casa. Quem consegue fazer, não podem consertar os outros que não têm cuidado. As sujeiras deles passam para nós. Quando muitos fazem e nenhum faz, é pior porque fica acumulando ali e atingem a todos os outros. Eu aqui mesmo tenho maior cuidado com minha casa, mas os outros não têm. Aí passam para minha, para a de outros e a vida continua. Antigamente passava o carro do fumacê jogando fumaça para todo o lado, mas ele nunca mais apareceu. Aquele fumacê era tudo na vida, combatia mesmo a muriçoca. O Governo não está ligando para quase nada, ele não liga para os pequenos não, e mal sabem eles que foram os pequenos que os colocaram lá em cima. Agora mesmo passou uma reportagem aqui no canal 5, em Salvador, sobre a EMBASA. Há mais de 10 anos que não consertam o tubo, que coisa horrível, meu Deus! Os meninos e as mulheres tomando banho na água suja, utilizando a mesma água para fazer comida, para beber, para dar banho nos filhos e os filhos todos doentes. O tubo embaixo todo quebrado, e a água não corre para casa das pessoas, do ser humano. É um negócio sério, viu, seríssimo! Eles não mandam olhar as encanações por dentro dos matos, que está fazendo  um perigo. Elas arrebentam lá e a água desce tudo. Eu vou lhe dizer: acho que ninguém conserta esse mundo mais não, só Deus. A coisa está demais. O povo também não ajuda. A gente passa essas informações para os outros, para consertar, não deixar vasilha cheia d’água, não deixar esgoto com imundície, mas tem muita gente que é baixa e não cuida, não liga. Temos que cuidar mesmo para não ser pior, porque se a gente não cuidar, quem vai cuidar? Cada um tem cuidar do seu lar, de sua casa, do esgoto de sua casa. Essas informações que vocês me passaram são as melhores coisas do mundo. Aqui mesmo os pivetes jogaram fogo no mato, queimou foi tudo que a gente faltou morrer sufocada dentro de casa. As muriçocas que estavam dentro do mato correram todas para dentro de casa e a gente não sabe quem foi. É uns desmanchando e outros consertando. Deus que nos dá forças e vida para viver no meio desse sacrifício. Eu sempre falo com as pessoas. O Governo sempre manda os agentes aqui para estar alertar os moradores. A gente tem que falar a verdade do que está acontecendo na vida, senão nós mesmos vamos acabar nos destruindo e acabando com os outros. É muita gente no mundo minha filha, quanta miséria nós estamos vendo no mundo. O perigo das estradas nessa época de Natal não está sendo fácil: quanto ser humano morrendo, quantas crianças se acabando. Os hospitais sem médicos, as crianças morrendo, as pessoas morrendo sem atendimento. Só Jesus. O que tiver errado a gente tem que falar, para ver se o povo conserta, para ver se eles se unem e se amam, porque o povo não está se amando, o povo não está se unindo.”
5. Data: 26/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Celeste Azevedo
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

Onde moro é um condomínio fechado e é bem cuidado, porém na avenida têm vários locais sem cuidados contra a Dengue sendo de fácil contaminação. Inclusive no meu bloco há dois adultos com Dengue e não vejo campanhas, agentes nem carro fumacê passando pela região. Ouço somente  campanhas passadas na rádio e televisão.”
6. Data: 26/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernando de Freitas
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

Onde moro não passam agentes, carro fumacê nem existem campanhas informativas a respeito da Dengue. Inclusive, quero deixar registrada minha indignação com os hospitais: acho que o Ministério da Saúde precisa dar mais atenção aos hospitais da cidade.”
7. Data: 27/12/12
Entidade: Joalheria
Parceiro: Nete Ferreira
Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais 
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:

Da minha casa cuido certinho de tudo, só que nos fundos dela tem uma casa abandonada: ao subir no meu muro e olhar a casa abandonada já vemos garrafas vazias, bicicletas velhas, lixos e muito mais. Não adianta eu cuidar se outros não cuidam.  Minha neta pegou Dengue. Já tomei providências várias vezes, mas a vigilância sanitária não tem como entrar na casa, porque o portão está fechado e ninguém consegue entrar. Na frente da minha casa já vejo um monte de garrafas, vasilhas e panelas jogadas pelo quintal afora. Assim, não adianta, pois ninguém resolve nada. Aqui o carro de fumaça passou duas vezes e os agentes nunca passaram na minha rua.
8. Data: 27/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edilândio de Sousa Damasceno 
Função/Profissão: Funcionário Público
Município/Estado: Rio Branco/AC 
Depoimento:

‘’As campanhas da Dengue deveriam se estender ao longo de todo o ano, não só no período chuvoso. É necessário também se desprender somente das divulgações nos meios de comunicação e aplicá-la na prática, porque nem todas as pessoas têm acesso à internet e televisão.’’
9. Data: 27/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Joacyr Ferreira de Sousa 
Função/Profissão: Representante Comercial
Município/Estado: Recife/PE   
Depoimento:

‘’O Governo de Pernambuco não faz divulgação sobre os cuidados com a Dengue. Não vejo mais propagandas nos rádios nem na televisão. O Governo Federal também deveria se atentar mais para a conscientização da população.”
10. Data: 27/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Laís Antunes Bezerra 
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Recife/PE 
Depoimento:

‘’Gostaria de deixar minha sugestão ao Ministério da Saúde no sentido de que ele se atente ao rio Capibaribe, que atravessa a cidade inteira, pois ele é um grande foco de Dengue, já que o rio é poluído. ’’
11. Data: 28/12/12

Entidade: Escola Avelar Brandão Vilela     

Parceiro: Tarcísio Ferreira
Função/Profissão: Gestor
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento: 

“Olha, os agentes de saúde não só passam na escola como também se abrigam nela, pois a prefeitura não dá lugar para os agentes de saúde se instalar. E a prefeitura também não limpa o lixo: isso cria o foco de Dengue na cidade.”
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